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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Tecnologias e o Cuidado de Enfermagem: 
Contribuições para a Prática 2”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos 
relevantes das mais diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, 
em que o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais que 
envolvem tecnologias e o cuidado de enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o 
processo de enfermagem na prevenção de lesões por pressão; o uso da toxina botulínica; 
cuidados paliativos em ambiente domiciliar; cuidados com os cateteres venosos periféricos; 
principais diagnósticos de enfermagem frente ao acidente vascular encefálico; técnica de 
injeção intramuscular; a enfermagem forense; atuação da enfermagem na prevenção de 
infecções hospitalares e na central de material e esterilização; atuação da enfermagem 
no centro cirúrgico e no pós-operatório; alterações renais provocadas por medicamentos; 
assistência humanizada; avaliação das competências adquiridas durante a graduação; 
importância do Serviço Social na assistência à saúde; atuação da enfermagem frente ao 
COVID-19; assistência de enfermagem em saúde mental no Brasil e a importância das 
prática saudáveis de alimentação infantil. 

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A enfermagem pode ser entendida 
como ciência humana, de indivíduos com 
campo de conhecimentos, fundamentações e 
práticas do cuidar, que abrangem as áreas de 
saúde e doenças. As ações de enfermagem 
ocorrem através de relacionamentos pessoais, 
profissionais, científicos, estéticos, éticos e 
políticos. O presente estudo trata-se de uma 
revisão narrativa. A coleta foi feita utilizando 
as bases de dados das plataformas virtuais: 
LILACS, Google Acadêmico, Scielo e BVS. 
Através da busca literária foram selecionados 
artigos a partir de 2012 até 2021, em português, 
inglês e espanhol. O ambiente cirúrgico é de 

suma importância dentro do contexto hospitalar, 
por ser um setor de grande visibilidade devido 
sua peculiaridade e complexidade. Dentre os 
vários fatores que ressaltam sua importância 
podemos destacar o fato de ser o local onde 
o paciente deposita toda a segurança de cura, 
ser o setor onde há necessidade de controle 
de assepsia para minimizar o risco de infecção. 
Diante dos fatos supracitados em todo o 
estudo acima, foi observado que é de grande 
importância que o enfermeiro de centro cirúrgico 
tenha diversas habilidades para ajudar toda a 
sua equipe em todos os sentidos e comandos. 
Sendo assim, as atividades de enfermagem 
se tornam indispensáveis, uma vez que o 
profissional da área possui tarefas específicas 
dentro desse ambiente. Uma das principais 
funções de um enfermeiro no centro cirúrgico é 
de prestar assistência. Além dela, o enfermeiro 
no bloco cirúrgico também realiza atividades 
administrativas que contribuem para que o setor 
funcione perfeitamente e de forma eficaz. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Centro 
Cirúrgico; Cuidados.  

DUTIES OF THE NURSING 
PROFESSIONAL IN THE SURGERY 

CENTER
ABSTRACT: Nursing can be understood as 
a human science, of individuals with a field of 
knowledge, foundations and care practices, 
which cover the areas of health and diseases. 
Nursing actions occur through personal, 
professional, scientific, aesthetic, ethical and 
political relationships. The present study is a 
narrative review. The collection was made using 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=ACD058ECEA7BD93E8B9D3BE9CEA30D38
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the databases of the virtual platforms, LILACS, Google Scholar, Scielo and VHL. Through the 
literary search, articles were selected from 2012 to 2021 in Portuguese, English and Spanish 
languages. The surgical environment is of paramount importance within the hospital context, 
as it is a highly visible sector due to its peculiarity and complexity. Among the various factors 
that emphasize its importance, we can highlight the fact that it is the place where the patient 
deposits all the security of cure, being the sector where there is a need for asepsis control to 
minimize the risk of infection. In view of the aforementioned facts throughout the study above, 
it was observed that it is of great importance that the operating room nurse has different 
skills to help his entire team in all directions and commands. In this sense, nursing activities 
become indispensable, since this professional has specific tasks within this environment. One 
of the main functions of a nurse in the operating room is to provide assistance, in addition to 
this, the nurse in the operating room also performs administrative activities that contribute to 
the sector functioning perfectly and effectively.
KEYWORDS: Nursing; Surgery Center; care.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Enfermagem pode ser entendida como ciência humana, de indivíduos com campo 

de conhecimentos, fundamentações e práticas do cuidar, que abrangem as áreas de saúde. 
As ações de enfermagem ocorrem através de relacionamentos pessoais, profissionais, 
científicos, estéticos, éticos e políticos (LIMA, 2015).

Sendo a equipe de enfermagem formada por profissionais diretamente ligados 
ao cuidado assistencial perioperatório, é fundamental o envolvimento da mesma na 
construção dos indicadores de qualidade da assistência, além de mantê-la atualizada sobre 
os resultados e o processo de melhoria dessa qualidade. O bom gerenciamento de uma 
unidade de centro cirúrgico constitui elemento fundamental para a tomada de decisão. 
Nos últimos anos, o avanço tecnológico no Centro Cirúrgico (CC) e a complexidade da 
assistência de enfermagem perioperatória, envolvem revisão do processo de trabalho e 
dos resultados alcançados, levantando questões éticas e legais nunca antes confrontadas 
(SANTOS, 2014).

Nesse contexto, a prevenção de infecção é o principal foco da equipe de enfermagem 
para evitar complicações em pacientes durante o pré e pós operatório. No entanto, observa-
se algumas dificuldades na prevenção da infecção hospitalar, como, por exemplo, a falta da 
escovação a partir de uma técnica correta, uso inadequado ou a ausência da paramentação 
e, até mesmo, o uso de instrumentos oxidados (MORAES, 2011). 

Na prática, é notório que os enfermeiros reconhecem esses desafios e sofrem 
o impacto decorrente das dificuldades encontradas dentro deste campo. Ressalta-se a 
importância da atuação do enfermeiro, pois entende-se que esse profissional desenvolve 
atividades que contemplam as quatro áreas de atuação: administrativa, assistencial, ensino 
e pesquisa (BARRETO, et al. 2011).

O CC é compreendido por uma área restrita dentro da instituição hospitalar destinado 
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a procedimentos cirúrgicos de baixa, média e alta complexidade, que pode ser conhecido 
também por Unidade Cirúrgica (UC) ou Bloco Cirúrgico (BC) (GOMES, 2014).

Os profissionais que atuam nesse espaço devem estar embasados e aptos a 
encarar as condições impostas pelo ambiente, promovendo maior segurança e satisfação 
ao paciente (FREITAS, 2011). 

O CC compreende uma crescente diversidade tecnológica, científica e de relações 
humanas, o que exige um perfil adaptável do enfermeiro para esse setor, sendo assim, 
este necessita estar em um incessante aperfeiçoamento para adaptar-se às mudanças 
necessárias (CAMPOS, 2015).

O trabalho do enfermeiro no CC tem se tornado cada vez mais complexo, na medida 
em que há a necessidade de integração entre as atividades que abrangem as áreas técnica, 
gerencial, administrativo-burocrática, assistencial, de ensino e pesquisa. Sendo assim, 
esse estudo é relevante para evidenciar a importância deste profissional no gerenciamento 
e na coordenação do centro cirúrgico, descrevendo quais os principais problemas que o 
mesmo enfrenta e delineando, assim, possíveis soluções (GOMES, 2014).

Nesse contexto, o profissional de enfermagem é parte fundamental da equipe 
multidisciplinar que atua nesse setor, sendo uma peça essencial para realização de um 
bom trabalho, tornando-se líder e coordenador das atividades (NIERO, 2014).

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa. A coleta foi feita utilizando as 

bases de dados das seguintes plataformas virtuais: LILACS, Google Acadêmico, Scielo e 
BVS. Através da busca literária foram selecionados artigos a partir de 2012 A 2021 com 
temas relacionados à “Centro Cirúrgico Hospitalar”, “Enfermagem em Centro Cirúrgico”; e “O 
Papel do Profissional de Enfermagem no Centro Cirúrgico” em idiomas no português, inglês 
e espanhol. Os descritores foram previamente selecionados além de serem devidamente 
combinados e cruzados, além do que todos os resultados apresentados foram de forma 
descritiva.

Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos disponíveis na íntegra com acesso 
gratuito, publicados em português, inglês e espanhol. Os critérios usados para exclusão 
foram: artigos não compatíveis com o objeto de estudo e artigos com apenas os resumos 
disponíveis para leitura. 

Na primeira seleção dos artigos foram realizadas as leituras de títulos com análises 
dos resumos e a exclusão de artigos sobrepostos, em seguida foram lidos os artigos que se 
baseavam no tema escolhido com exploração documental e a compreensão dos achados 
nos estudos que totalizaram 20 artigos inclusos.
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3 | 	REVISÃO DE LITERATURA
O ambiente cirúrgico é de suma importância dentro do contexto hospitalar, por ser um 

setor grande visibilidade devido sua peculiaridade e complexidade. Dentre os vários fatores 
que ressaltam sua importância podemos destacar o fato de ser o local onde o paciente 
deposita toda a segurança de cura, além de ser o setor onde há necessidade de controle 
e de assepsia para minimizar o risco de infecção, por apresentar aspectos específicos, 
principalmente em sua construção. Além, de servir para a formação de recursos humanos, 
no desenvolvimento de pesquisas científicas e na evolução de novas técnicas cirúrgicas 
(POSSARI, 2011).

3.1	 Habilidades e importância do enfermeiro no centro cirúrgico:
O Enfermeiro de CC exerce tanto a função de coordenação, como a de fiscalização 

de determinadas atividades.  Suas atribuições abrangem um conjunto de etapas 
sistematizadas e interligadas com ações de cuidados ao paciente que lá é admitido, 
suprindo suas necessidades tanto no período pré-trans e pós-operatório (GOMES, 2014). 

Diante desse contexto, os enfermeiros se deparam com desafios ao organizar 
as diferentes interfaces que compõem o seu processo de trabalho, implicando no 
gerenciamento do cuidado de enfermagem no período transoperatório. Esta condição 
compreende a articulação entre as dimensões gerencial e assistencial do trabalho do 
enfermeiro, de tal modo que a gerência se configura como uma atividade meio da atividade 
fim, que é o cuidado (MARTINS, 2016).

As atividades gerenciais do enfermeiro são ações com a finalidade de assegurar a 
qualidade da assistência de enfermagem e o bom funcionamento da instituição. Entre as 
ações realizadas em sua prática profissional destacam-se: dimensionamento da equipe de 
enfermagem; exercício da liderança no ambiente de trabalho; planejamento da assistência 
de enfermagem; capacitação da equipe de enfermagem; gerenciamento dos recursos 
materiais; coordenação do processo de realização do cuidado; realização de cuidado e/
ou procedimentos mais complexos e avaliação do resultado das ações de enfermagem 
(MARTINS, 2016). 

O principal objetivo do trabalho da enfermagem no CC é a realização de uma 
assistência segura, livre de danos, imperícia e imprudência (OMS, 2019). Sendo assim, 
o enfermeiro deve aderir à função de líder e orientador do ambiente, uma vez que é de 
seu domínio prever, equipar, prover, programar, executar, avaliar e controlar os recursos 
humanos e, também, materiais e equipamentos (FREITAS, 2011).

Algumas das principais atividades técnicas do enfermeiro é a implementação 
da Sistematização de Enfermagem Peri operatória (SAEP). O profissional qualificado é 
preparado para coletar e constituir dados sobre o paciente, estabelecer o diagnóstico de 
enfermagem, apresentar e realizar um plano de cuidados e, também considerar atenções 
em termos de entregas alcançadas pelo mesmo (FREITAS, 2011; PINHO, 2016; SOUZA, 
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2013). 
No período perioperatório, sua prática é desempenhada sistematicamente. É ele 

quem realiza o levantamento de dados sobre o paciente; coleta e organiza os dados do 
paciente; estabelece o diagnóstico de enfermagem; desenvolve e implementa um plano de 
cuidados de enfermagem; e avalia os cuidados em termos dos resultados alcançados pelo 
paciente. Em suma, é ele quem possibilita o andamento das atividades e assistência no 
ambiente cirúrgico (LASAPONARI; BRONZATTI, 2013)

No decorrer desse período, a atenção dispensada aos cuidados com o paciente, 
deve acontecer de modo planejado e distinto, baseando-se em evidências científicas de 
acordo com o tipo de procedimento que será executado e a rotina implantada na instituição 
(SENA, 2013).

No andamento diário do CC, o enfermeiro atua voltando-se para os aspectos de 
gerência e comando do departamento para assegurar o desempenho dos procedimentos 
cirúrgicos se atentando, também, para os serviços burocráticos que lhes são confiados e 
atribuídos (PEREIRA, 2013). 

As competências do enfermeiro no bloco cirúrgico dividem-se em três esferas: 
científica (que é o entendimento de uma linguagem técnica, estratégica e processual); 
prática (habilidade de adiantar a necessidade do paciente e dos colaboradores que fazem 
parte da equipe) e ética (práticas de enfermagem que se estendem além das atribuições 
especializadas que envolvem maior compreensão e afinidade com o paciente) (SOUZA, 
2013).

Em seu ambiente de cuidado deve-se preocupar com a organização do tempo, 
provisão dos recursos materiais e humanos e as relações interpessoais. O enfermeiro tem 
o desafio de manter o ambiente em condições favoráveis para o desenvolvimento das 
práticas de cuidado por todos os membros da equipe (SILVA; ALVIM, 2010). Neste contexto, 
o trabalho em equipe é primordial para o bom funcionamento da unidade contribuindo 
para o cuidado e a assistência ao paciente (AKAMINE, 2013). O papel assistencial dentro 
deste ambiente não se restringe somente ao paciente; mas, também à família, sendo que 
a comunicação entre todos os indivíduos envolvidos é fundamental para o processo de 
cuidado à saúde (LASAPONARI; BRONZATTI, 2013).

No centro cirúrgico, o profissional possui um contato indireto; por meio da previsão 
e provisão dos recursos, organização, controle da unidade, que, muitas vezes, o afasta 
da assistência direta prestada ao paciente. O cuidado direto é prestado em momentos 
específicos, incluindo o atendimento de urgência e emergência (BIANCHINI; CAREGNATO; 
OLIVEIRA, 2016). 

O trabalho no CC requer do enfermeiro uma participação ativa, desde o momento 
anestésico até o pós-operatório, onde o mesmo deve planejar a assistência que será 
prestada por meio da realização do plano de cuidados (BIANCHINI, CAREGNATO, 
OLIVEIRA, 2016). 
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3.2	 Atuação da equipe de enfermagem no centro cirúrgico
A atuação do enfermeiro no centro cirúrgico é pautada em dois interesses: técnicos e 

práticos. As definições das atribuições deste profissional são embasadas em conhecimento 
por meio da atuação técnico-cientifica e de participação na organização (PORFIRIO, 2016). 

A busca pela segurança no período transoperatório tem se configurado como uma 
importante atividade gerencial do enfermeiro. No entanto, ao avaliar a percepção dos 
profissionais de saúde sobre a cultura de segurança no CC de um hospital público, em 
pesquisa recente observou-se o distanciamento entre os gestores e os demais profissionais, 
com condições precárias de trabalho e fragilidade na cultura de segurança (MARTINS, 
2016). 

Ainda de acordo com a autora, no Brasil, alguns trabalhos sobre a utilização de 
instrumentos para a promoção de segurança e prevenção de eventos adversos no CC 
identificaram que a equipe de enfermagem contribui com registros indispensáveis para o 
desenvolvimento de ações seguras e cabe ao enfermeiro, enquanto líder, adotar e estimular 
tais iniciativas. De acordo com Porfirio (2016), existe um caminho longo de aceitação da 
responsabilidade político-social que o enfermeiro desempenha no centro cirúrgico. 

O foco principal deste profissional é garantir a segurança ao paciente na execução 
dos procedimentos anestésicos-cirúrgicos que serão realizados pelos diferentes membros 
da equipe cirúrgica. Sabe-se que ocorre variação na atuação do enfermeiro quando 
comparamos diferentes realidades e estabelecimentos de assistência à saúde (SOBECC, 
2013). 

A responsabilidade deste profissional pela coordenação da assistência de 
enfermagem prestada ao paciente deve ser considerada independentemente do tipo de 
organização em que ele atua: filantrópico, privado ou público (BIANCHINI; CAREGNATO; 
OLIVEIRA, 2016). 

O conhecimento dos processos dentro do CC é dinâmico; haja vista a alta 
complexidade dos processos e das relações de trabalho que contribuem para que o 
enfermeiro se desenvolva dentro dessa unidade. Nesse contexto, é necessário que este 
profissional busque captações para o desenvolvimento de novas práticas dentro das 
unidades de atendimento (PORFIRIO, 2016). 

Essas atualizações devem englobar, inclusive, formações a respeito das legislações 
vigentes nacionais e internacionais, de modo a garantir maior segurança ao paciente 
(BIANCHINI; TURRINI; JARDIM, 2016). 

A organização do trabalho do enfermeiro pode ser dividida em cinco etapas: coleta 
de dados, diagnóstico de enfermagem, planejamento da assistência de enfermagem, 
implementação da assistência, avaliação de enfermagem (SOBECC, 2013). Para garantir a 
segurança, além dos cuidados físicos, é necessário um cuidado psicossocial para identificar 
as necessidades do ambiente de trabalho (JONHSTONE, 2020). 
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Sendo assim, torna-se importante a participação do enfermeiro no processo de 
avaliação da qualidade e da produtividade no CC, detectando e redesenhando atividades 
que não estão em conformidade, realizando seu monitoramento contínuo e comparando seus 
achados com os dados de outras instituições. Inúmeros indicadores podem ser utilizados 
no centro cirúrgico, tanto relacionados à estrutura como a processos e resultados. Os 
indicadores de qualidade analisam e determinam a medida do desempenho de cada setor 
nas instituições de saúde, avaliando as metas alcançadas para a excelência da qualidade 
no atendimento. Os indicadores baseiam-se na conformidade dos padrões estabelecidos 
para monitorar os processos e resultados (SANTOS, 2014). 

Historicamente, o trabalho do enfermeiro resumia-se à contenção da pessoa e 
a garantia de ambientes limpos. Atualmente, as exigências para com o trabalho deste 
profissional têm aumentado, determinando a ele importantes competências de aspecto 
técnico-científico e a capacidade de análise crítico-reflexiva (SANTOS, 2018). 

Nesse sentido, dentre as diferentes atribuições, é papel deste profissional 
compreender o efeito de suas intervenções; comunicar-se com clareza com a pessoa 
submetida ao procedimento, como família, cuidadores e equipe (SOBECC, 2017). 

Passa-se, então, a exigir deste profissional capacidades específicas relacionadas 
aos procedimentos, cuidados, gestão e provisão de materiais (SILVA, 2017). Além disso, 
espera-se que o profissional participe ativamente na elaboração, implementação, controle 
e avaliação de normas e rotinas específicas (KLEIN, 2018).

Um fator preocupante atualmente, é a percepção de que o enfermeiro tem da 
assistência direta à pessoa, e se aproximado, cada vez mais, das questões burocráticas, 
uma vez que as ações administrativas são intensas nas unidades de centro cirúrgico. 
As atribuições gerenciais são tão relevantes quanto às relacionadas ao cuidado direto e 
repercutem na atenção à pessoa no atendimento às suas necessidades de saúde, com 
isso, é imperativo que o enfermeiro pondere e gerencie seu tempo com a finalidade de 
desempenhar as duas funções (KOCH, 2018). 

Em alguns estudos, Amthauer & Souza (2014) identificaram em suas observações 
de campo que existe uma ausência de enfermeiros desempenhando funções de cuidado 
e atenção aos pacientes, sendo que os mesmos atuam integralmente nas questões 
administrativas. Ressalta-se, no entanto, que o enfermeiro deve estar aberto, disposto e 
disponível para perceber as necessidades e as carências apresentadas pelos pacientes, 
entendendo sua individualidade e atendendo-os em sua integralidade, articulando as ações 
com os demais membros da equipe e estimulando o trabalho interprofissional (AMTHAUER 
& SOUZA, 2014). 

As condutas dos enfermeiros refletem diretamente no paciente, seja de forma 
negativa ou positiva e devem estar focadas na minimização do estresse, da ansiedade e 
do desgaste bio/psico/emocional/espiritual que o paciente vivencia antes, durante e após 
realizar o processo cirúrgico, proporcionando segurança e tranquilidade aos mesmos; haja 
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visto que a doença é um fator que desencadeia fragilidade dos pacientes cabendo a este 
profissional considerar os desgastes físicos e psicológicos que afloram no ser humano que 
enfrenta um processo cirúrgico, independentemente da fase operatória vivida (DORNELES 
et al, 2010). 

É importante ressaltar que a equipe de enfermagem deve buscar trabalhar e 
prestar assistência individualizada ao paciente, tendo em vista as particularidades de cada 
procedimento cirúrgico ao qual o mesmo será exposto (KOCH, 2018). A assistência prestada 
ao paciente pode ser determinante inclusive para a recuperação do mesmo (SILVA, 2019). 
A atuação incisiva deste profissional ocasiona a diminuição de erros por parte de toda 
a equipe, ampliando a segurança dos procedimentos realizados (GUITIERRES, 2018). 
Porém, nota-se dificuldades na implementação de uma assistência qualificada pelos 
enfermeiros no setor, justificadas pelas características diferenciais e específicas de cada 
paciente cirúrgico, ou mesmo a rotinas adotadas nas instituições (GOMES, 2014). 

Segundo Gouveia (2020), em entrevistas com enfermeiros foi possível detectar que 
a principal dificuldade encontrada se refere à ausência de êxito nas atividades gerenciais 
e assistenciais, de forma concomitante. Quanto à falta de dimensionamento e alocação 
de pessoal e também à sobrecarga de atividades administrativas, o que acaba afastado o 
profissional do contato direto com o paciente. Segundo Reis (2019), há um sentimento de 
impotência e incapacidade de operacionalizar as suas atribuições. Relata-se conflito entre 
o desejo de prestar cuidados e as reais cobranças da instituição a respeito das atividades 
gerenciais. 

Nesse sentido, os enfermeiros do centro cirúrgico afastam-se do cuidado direto ao 
paciente dando prioridade a suprimento de materiais e equipamentos para a unidade, e 
cuidados técnicos (RIBEIRO, 2018). É notável a importância de todos os procedimentos 
que cercam o CC, porém, não se pode negar a necessidade de um cuidado diferenciado, 
especialmente no centro cirúrgico (RIBEIRO, 2018).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
É inegável a importância da participação ativa do enfermeiro mediante o centro 

cirúrgico. Além disso, o mesmo contribui para toda a dinâmica de funcionamento e 
gerenciamento dessa importante área hospitalar. Nesse sentido, as atividades de 
enfermagem se tornam indispensáveis. O serviço de assistência prestado por esse 
profissional, aliado à sua capacidade de gerenciamento nas atividades administrativas 
contribuem positivamente para o funcionamento do mesmo.

O profissional é responsável por vários procedimentos pré e pós operatório, estando 
em contato constante com o paciente; dentre essas atribuições estão, a garantia da 
assepsia dos instrumentos cirúrgicos, o preparo físico do paciente e seu acompanhamento 
após o procedimento realizado. 
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Além disso, o enfermeiro deve dar suporte, não só ao paciente como a sua família 
e estar em constante aprimoramento profissional para aperfeiçoamento de sua atuação. 
Atualmente, é necessário ampliar os estudos de campo nesta área, a fim de fornecer dados 
que auxiliem os sistemas de saúde, tanto público como privado no gerenciamento da equipe 
de enfermagem a fim de contribuir com a ampliação da visão a respeito do profissional de 
enfermagem.
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